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o economista agrícola numa unidade de pesquisa 

e o alcance social de novas tecnologlas 1 

Zenith João de Arruda 2 

1. 1;1trodução 

o objetivo deste trabalho é despertar a aten­

ção de pesquisadores, economistas e biólogos, sobre os pro­

pósitos fundamentais da pesquisa agropecuária, a lógica da 

visualizaçãoesolução dos problemas da sociedade através da 

pesquisa e o papel do economista agrícola neste contexto. 

Para isto, torna-se necessário melhorar o entendimento das 

r e lações entre "0 que se propõe a fazer" na área da pesqui­

sa e o "onde se pretende chegar" a nível de sociedade. 

O trabalho sugere que, embora o produtor seja 

a unidade de decisões para o que e como produzir, a viabili 

dade econômica de uma nova tecnologia não deve ser aval iada 

apenas a este nível (privado), mas sobretudo a nível de so­

ciedade (social), requerendo,portanto, da pesquisa uma vi­

sual ização mais ampla da economia nacional. Somente através 

deste enfoque a pesquisa agropecuária terá condições de se 

manter como um dos setores que apresentam as maiores taxas 

de retorno aos investimentos feitos pela sociedade brasilei 

r a ( C r u z e tal. 1 982) . 

1 Tema apresentado em Seminário no CNPGC, em 15.06.1982 

2 Pesquisador do CNPGC 
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2. O alcance social de novas tecnologias 

Em termos gerais , tem-se observado qu e o pa­

pel do economista agrícola nas unidades de pesquisa carece 

ainda de um melhor entendimento para que a sua cont ribui ção 

se torne mais efetiva. Acredita-se que gra nde pa rt e do e s­

forço do economista deva ser concentrado na fase " ex -ante" 

dos projetos de pesquisa, devido especial me nt e ã necess ida ­

de de posicionamento de cada projeto na escala de pri ori da­

des e ã apropriação dos seus dados para anãl ise econômica. 

Esta fase, anterior ã geração dos dados experi men tais, pra­

ticamente define a qual idade dos trabalhos que pode rão ser 

elaborados a "posteriori'.' . 

Embora muito se tenha discutido sobre a neces 

sidade de estabelecimento de prioridades de pesqui sa, muit o 

pouco se tem feito no sentido de desenvolver mod el os ou c ri 

térios de determinação de pri o ridades. Dada a sua compl ex i­

dade, acredita-se que uma tomada de consciência sobre as ba 

ses que as orientam pode oferecer significativa vantagem na 

eleição de novos projetos de pesquisa. Define-se tomada de 

consciência como o ordenamento das idéias em direção aos in 

teresses fundamentais da sociedade brasileira como um todo , 

O produtor, unidade transformadora dos r ecur­

sos da sociedade, deve se r anal isado como um meio de se dar 

resposta aos investimentos em pesquisa, pois o f im de ve rã 

ser o bem estar da sociedade, onde evident ement e o produtor .. 
se inclui. Uma nova tecnologia a ser recomendada por uma 

instituição de pesquisa de natureza públ ica de ve aci ma de 

tudo procurar atender os interesses da sociedade. Uma t ecno 
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log ia que não o f e rece a tra tivos econôm icos para o produto r , 

ma s de nít idas va n t agens pa r a a soc iedade, poderá ser adot a 

da pe lo pri meir o at ra vés do s mecani smo s de compensação ( sub 

s í di o s ) pass í ve i s de se r em a ci onados pe lo Gove rno . 

De n t ro deste e nfoqu e, t o rna- se importan t e r es 

saltar que, ao se re f e r ir a uma t e cnol og ia de ba ixo c us to, 

deve - 5e e st ende r o campo de v i s ~o pa ra t oda a sociedade bra 

s i le ira e n~ o apena s para o produ to r . Paralelamente de ve -se 

in dag ar sob re a viabi I idade sócio-econômica das po l í ticas 

de c ompen saç ~ o , nos casos de tecnologia não vantajosa sob 

o pon to de v i s t a privado . 

Deoe ndendo do enfoque dado na aval iação eco­

~~mica de uma te cno logi a , pode - se c hegar a diferentes resul 

t ad os. Po rt an: . o rien t ar os pesquisadores, os produtores e 

o Gove rna sobre a s conveniênc ias (Je Ulr.à nov a tecnologia con~ 

t itui um dos mai s relevantes papéis do economista agrícola 

numa unidade de pesquisa. 

3 . A t i v i da d e s bá s i c a s 

As atividades do economista agrícola em rela­

ção à pesquisa biolôgica podem ser distribuídas em três 

classes segundo a sua natureza: (a) estudos de caráter in­

formativo, (b) análise econômica dos resultados de pesqui­

sa e (c) bases para estabelecimento de prioridades de pes­

quisa . Estas três classes de atividades são ilustradas na 

Fi g . I , sob as formas de atuação lia priori", estudos econô­

micos sobre o produto e atuação lia posteriori" , Este fluxo-
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grama ind ica a seq~ência e a in te ra ção das atividades de 

pesqui sa da área de economia e s i st emas com a área bi o lóg i ­

ca e o prod uto r . 

3 1. O econom i s t a ag ríc o la e os e s t ud os de cará t er informa­

tivo 

O produtor, um t omador de decisões em busca 

de mai ore s van t agens predomi nantement e econômicas, comport~ 

-se como uma entidade em que os elementos de custos e bene­

f ícios a tuam como base de referência para julgamento de 

alternativas de c ur to, médio e longo prazo. O mecanismo in­

visível que di reciona as decisões de consumir e de produzir 

bens e ser v iço s res ide,em grande parte . no intuito do homem 

em orienta r-se pel o preço. Portanto, todo tipo de informa­

ção bio lógica que possa ser t raduzida em linguagem econõmi­

ca pa ra o p rodu tor constitui-se numa contribuição altamente 

vai iosa para o processo de decisão e adoção de tecnologias. 

Por outro lado, estudos que constituem subsídios para o Go­

verno na e l abora ção de politicas de orientação do setor pri 

vado podem trazer grandes contribuições ao processo de ado 

ção de tecnologias pelo produtor. 

3 . 2. O economista agrícola e a anãl ise econômica dos resul­

t ados de pesquisa biológica 

t inegável o valor de Um dado experimental 

quando associado a informações econômicas. Este enfoque pe~ 

mit e melhor visual ização pelo produtor das vantagens de uma 
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nova tecnologia em relação ao sistema em uso. 

A maior ou menor velocidade na compra de uma 

nova idéia depende da imagem que a nova informação imprime 

na consciência do produtor, como um meio de conseguir maior 

lucro. 

Cabe ressaltar que a obj e tividade e eficácia 

da anál ise econômica de dados experimentais dependem de uma 

anãl ise econômica prel iminar ao lançamento de cada experi-

mento no campo, pois,em determinados casos, uma evidente 

desvantagem econômica de uma nova tecnologia em relação 

àquela em uso poderia melhorar a alocação dos recursõs na 

pesquisa. Esta avaliação prévia poderia ser feita usando-se 

modelos bioeconômicos de simulação (Cezar 1980), especi a~ 

mente nos casos de experimentos com vistas ã adaptação de 

tecnologias. 

Nas anál ises de dados experimentais, 

especial deve ser dado ao nível ótimo de uti I ização 

enfoque 

dos In-

sumos, onde os preços do fator e do produto constituem os 

componentes básicos de um modelo de otimização econômica 

(Cruz 1976). 

3.3 , O economista agrícola e as prioridades de pesquisa 

Considerando que o prazo estimado para gera-

ção e adoção de uma tecnologia é de 10 a 20 aQos (A l v ~ s 

1981), ~specialmente em pecuária de corte, torna-se óbvia a 

importância da visual ização dos fatos no futuro para defe­

nir prioridades de pesquisa. O economista a g rícola de ve po~ 

tant o procurar atender não ap enas ã lógic a dos acont ec ime n-
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tos atua is, mas so bretudo fazer previs~es num horizonte de 

pelo menos 10 a nos . Prioridades de pesquisa e, entretanto, 

um tema dependente da visual ização futura de fatos, ligada 

às aspirações da sociedade e à vocação econ~mica do País. 

Com base na experiência vivida por outros po­

vos, hã uma lógica no comportamento da humanidade em busca 

de progressos na área econômica e social. Conhecendo as va­

r iáveis determinantes desse comportamento e anal isando as 

suas t endências, pode-se fazer inferências sobre os fatos 

no futuro . 

Para a formulação de idéias sobre o futuro, é 

importante que se estude as tendências montando o 
. , 

raclocl-

nio em bases históricas e atuais _ Um exemplo ~i sto e o tra­

balho de Alves (1981),que oferece orientação para a pesqui­

sa agropecuária brasileira através de anãl ise de tendências 

da demanda de ai imentos, disponibil idade de t e rras novas de 

boa fertil idade, oferta de mão-de-obra, custo de transpor­

tes e restrições impostas pela balança de pagamentos. 

Pressupondo-se que o homem comporta-se como 

um agente econômico que procura maximizar sua satisfação 

pessoal através dos recursos que dispõe, a complexidade de 

suas decisões torna-se função da estrutura social em que VI 

ve. Robison Crusoe, personagem criada por Defoe, 

um caso em que, na ausência absoluta do poder de 

constitui 

troca de 

bens e serviços, reduz as decisões do individuo a sua exclu 

siva capacidade e vontade de produzir e consumir . No caso 

do homem primitivo, embora uma sociedade empírica, pre­

valece a lei da oferta e procura, cujas transações se pro­

ce ssam através da troca de bens e serviços disponíveis na 
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comunidade. A sociedade moderna, por sua vez, cujo siste 

ma econômico envolve o dinheiro como unidade padrão de tro­

ca e transpôe as fronteiras do País, alcança níveis de com 

plexidade tão elevados que torna o poder decisório um cons­

tante desafio ao indivíduo. Cabe ressaltar que, desta for ma, 

a probabil idade de sucesso em cada decisão do homem moder­

no é função do volume de informação disponível sobre as 

variáveis do sistema econômico como um todo. 
-A Tabela 1 quantifica alguns indicadores so-

cio-econômicos para o período 1960-80 e estima tendências na 

década de 80. 

A apreciação destas tendências, apoiada numa 

visual ização dos mecanismos que regulam a economia de um 

sistema de I ivre empresa (Fig. 2), permite o estabeleci men­

to de metas e meios em direção ao objetivo fundamental da 

nação que é a melhoria do bem-estar social. A Fig. 2 ilus­

tra as ações de alguns dos dispositivos políticos em busca 

deste objetivo. A pesquisa agropecuária constitui a mais im 

portante destas ações, pois é a única que permite aumentar a 

produção de ai imentos através da alocação eficiente dos re­

cursos e portanto com o menor custo para a sociedade (Arru­

da . 1982). 

A Fig. 3 ilustra com mais detalhe os meios de 

contribuição da pesquisa para a melhoria do bem-estar,atra-
-ves do Qumento da produtividade dos fatores de produção. 

O interesse pela maximização do lucro, ai ime~ 

tado pela competição, constitui uma das características das 

unidades produtivas num sistema econômico de I ivre empresa. 

As unidades de produção agrícola não fogem a esta regra. 
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TAB ELA 1. Est ima t iva da taxa a nu a l de a um~ n to da p rod ut i vi. 

da de nece ssária par a at en de r a demanda de a i imen 

to s 

Indi cadores de of e rta e 
demanda de a i ime ntos 

I. Taxa anual de crescimen 
to da r enda "per cap i ta" 

2 , Taxa anual de crescimen 
to da população 

3. Ta xa anua l de crescimen 
t o da população urbana-

4. Ela s ticidade da renda mé 
dia da demanda 

5. Ta xa anua l de crescimen 
to da demanda interna 
de a limento 

6. Taxa anual de expansão 
da fronteira agrícola 

7. Diferencial a ser cober 
to pela taxa anual de 
crescimento da produti­
vi dade ou pel a s impor­
tações de ai imentos 

Obs.: Esta t axa não inclui 
os aument os da expor 
t ação e do poder a~ 
qui s iti vo (pela me­
lho r distribu i ção de 
renda ) 

Fonte: Alves (1981) 

*Esti mativa feita pelo autor 

Perí odo 
1960-80 

6,3% 

2 ,7% 

0. 5% 

5, 9% 

3,0% 

2,9% 

Prev i sões pa ra a 
década de 80 

5,0% 

2,2% 

3,9% 

0, 5% 

4, 7% 

*2 5'1 , 'o 

2,2% 
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o Brasil, embora de características continen­

tais e com disponibil idade de ~rea s a ser em ocupada s e ex ­

ploradas economicamente, de ve r á enf ren t a r, na dé cada de 80, 

sérios problemas no atendimento de sua crescente necessida­

de de aI imentos, tendo em vis t a o aume nto da população, o 

aumento da renda "per capita", a u r bani zação do País 

necessidade de incremento das expor tações , conforme 

e a 

es ta 

demonstrado na Tabela 1. Esta deman da, c r e scente a t a xa s 

elevadas, enfrentará Aesta década I imitações ao lado da 

oferta devido principalmente à bai xa qualidade das t e rras 

novas, elevados custos dos tran sportes e redução da of e rta 

de m~o-de-obra, especialmente na s ~reas mais di~tantes dos 

centros urbanos. 

A solução para o probl ema do descompasso ofe~ 

ta-demanda depender~ do aumento da produtividade dos fato-

res de produção nas áreas velhas, daí o desafio imposto 

pesquisa agrícola do Brasil (Alves 1981 ) na produção 

conhecimentos adequados as suas necessidades. 

-a 

de 

Com vistas ao atendimento das estratégias fa-

vor~veis ao bem-estar da sociedade, quais sejam, o aumento 

da produt ividade da terra e da mão-de-obra e a estabi I i za­

ção da produção (Alves 1981), o economista agrícola deverá 

conhecer os sistemas produtivos atuais, o estoque de conhe­

cimentos científicos disponíveis, o processo de adoção de 

tecnologias pelo produtor e detectar os princtpais entra­

ves à ~dernização da agricultura, a nível regional. 

A Fig. 4 ilustra alguns dos principais elemen 

tos, a níveis social e privado, que pesam no estabelecimen­

to de prioridades de pesquisa. Nesta figura, duas grandes 
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I inhas orientam o raciocínio em busca de prioridades: a ma­

cro e a microeconômica. 

Do ponto de vista mac r oec on ômico , indaga -se 

da conveniência e possibil idad e de ocupa ção de nova s áreas 

face ao custo dos transportes e à ofert a de mão - de-obra, da 

necessidade de se incrementar a produção de aI imen t os a t a­

xas elevadas e das incerteza s impos t a s pe la d i n~m ica da eco 

nomia de um pais que tem mu i t a pr e s sa t ant o par a c r escer co 

mo para se desenvolver econ om icamente. 

Do ponto de v i sta microeconômico , de ve-se i­

dentificar os fatores que in i bem a mod e rni zação da agricul­

tura, especialmente os entra ve s ao processo de adoção de 

tecnologias já d isponíveis, inclusi ve as políticas de Gover 

no. 

Enfim, o estabeleci men to de pr ioridades de 

pesquisa nada mais é que a e lei ção de projetos e experimen­

tos que se derivam naturalmente de um ordenamento destas in 
I I 

formações e da consequente idtnt i fic ação e caracterizacão , 

de proble~as prioritários, sendo que o sucesso da pesquisa 

dependerá principalmente da concentra ção de r ec ursos huma­

nos e materiais de toda a equip~ multi d iscip l inar da unida­

de de pesquisa, num esforço comum visando à solução deste s 

problemas prioritários. A iden t i fi ca ção dos problemas pr io­

ritários poderá ser facil itada pela util iza ção de metodos .. 
matemáticos (Cruz et alo 1982 ) in seridos em mode los bi oeco-

nômicos de simulação (Cezar 1980) . 

Ordenando e conduzindo as idéias neste sent i -

do, o economista agricola terá cum pr ido g ra nde par t e dO 

seu papel dentro da unidad e de pesquisa . 
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4. Resumo e Conclusões 

1) O papel do economista agrícola numa unida­

de de pesquisa concentra-se em três classes de trabalho: 

(a) estudos de caráter informativo, (b) anál ise econômica 

dos resultados de pesquisa biológica, (c) bases para esta­

belecimento de prioridades de pesquisa. A participaçao dos 

economistas agrícolas nos trabalhos relativos à fase "ex­

ante" da pesquisa é fundamental para a qual idade e objeti-

vidade dos estudos econômicos a serem real izados na fase 

"ex- po st". 

2) O economista agrícola, presente nas unida­

des de pesquisa desde 1973, carece de uma melhor definição 

qua nto ao seu papel, especialrn.ente na fase "ex-ante", de es 

tabelecimento de prioridades e planejamento dos projetos de 

pesquisa das unidades. 

3) O tema prioridades envolve problemas e so­

luções. A determinação de prioridades de pesquisa deve ser 

uma conseqUência da identificação de problemas prioritários, 

numa ordenação de raciocínio que 

ção ao microeconômico. 

parte do macro em dire-

4) O tema seleção de prioridades, talvez pelo 

excesso de preocupação com modelos matemáticos, tem s i do 

muito discutido sob o ponto de vista de formulação de meto­

dologia, mas pouco praticado nas unidades de pesquisa. 

5) O trabalho de estabelecimento de priorida­

des de pesquisa deve ser conduzido nas unidades de pesquisa 
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ainda que n~o se disponha de Inodelos formais perfeitamente 

definidos o A ordenação das idéias visando ao conhecimento 

dos probl~mas a nível social e privado deve ser a base para 

o estabelecimento de prioridades. 

6) O produtor, também uma unidade t ransforma­

dora dos recursos da sociedade, deve ser anal isa do como um 

meio de se dar resposta aos investimentos em pesqu isa, pois 

o fim deverá ser o bem-estar da sociedade como um t odo, da 

qual ele é um componente participante. 

7) \ E" pape 1 do ec onomi sta agrícola esti mular e 

oferecer bases para que os proj etos de pesquisa sejam mais 

voltados para a soluç~o de problemas através de equipes mu..!.. 

tidiscipl inares, ao invés de projetos a nível de área ou es 

pecial idade, sujeitos a perdas de informações vaI iosas I i­

gadas a outras especial idades. 

8) A EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária) deve desenvolver estudos de acompanhamento da 

conjuntura nacional, a exemplo de Alves (1981 ), e suprir as 

unidades de pesquisa, sob forma intensiva , de informa ções so 

bre tendências e diretrizes da política agrícola nacional; 

9) A EMBRAPA deve produzir trabalhos na t enta 

tiva de oferecer ao poder executivo subsídios par a as polí-
... 

ticas agrícolas de médio e longo prazos, visando à adoção 

de tecnologias de alta eficiência sócio-econômica a nível 

de sociedade. 

.L/ 
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